
R~vlsta Th~obfO"'" 14(4).' 305 - 312. 1984 
Centro d~ P~squl$Qs do Cacau, IIMus, Bah/ll, BTrlsil 

Sintomas de deficiências minerais em guaraná I 
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Resumo 

Plântulas de guaraná (Paullinla cUl'tlna varo sorbüis (Mart)Ducke), após 30 dias de germina­
ção em ateia, foram cultivadas durante sete meses em solução nutritiva (Hoagland) modificada, 
para reprodução de sintomas de deficiências nutricionais. Empregou-se solução nutritiva comple­
ta, como termo de comparação, e soluções com omissão de cada elemento. Os sintomas de defi­
ciências de nitrogênio, enxofre e fósforo foram os primeiros a ocorrer e apresentaram como ca­
racterística geral , redução do crescimento. No caso do nitrogênio, além do porte menor das 
plantas, houve c1orose gencraliUlda das folhas (novas e maduru). com nccrosc apical c queda das 
folh3S mai velhas. A deficiência de enxofre se manifestou através de uma clorose entre as nervu­
ras de todas J> folhas, evoluindo para necrOses leves distribuidas uregulamlente no limbo das 
folhas maduras. Na ausência de fósforo, as plantas apresentaram redução no cresci mento, com co­
lora~"áo ve rdc intenso nas folh3S. nos primei ros estági os de desenvolvimento. ocorrendo, nas fo· 
lhas maduras pontuações pardacentas. que aumentaram de tamanho. no ápice. nos estágios avan ­
çados. Ocntr. os mlcronutrientes. apenas o manganês c fe rro afetaram o de se nvolvimento das 
plantas. embora todos causassem sintomas de deficiênCias. 

Palavras·chave: Paullillia cupana. nutrição. deficiência mtneral 

Symptoms 01 mineral delic iencies in guaraná 

Abstract 

Guaraná seedlings (Paulllnia cupano varo sorbl/;s (~1aIt ) Ducke), 30 da)'s after germination in 
sand. \Vere transplanted to produce nllneral deficienc)' s)'mptoms. The contrai plants were 
gro"ll in a comple te Hoagland', modified nutrient sol ution, the o ther in incomplete Hoagland's 
nutricnt solutions. Nitrogen, sulphuJ and phosphoru s deficienc)' simptom wCre the tirst to 
appcar anó reduction in growth was a eomm on feature. For nitrogen, there was a gc"eralized 
chlorosis o f 311 leaves with apical ncerosis and sh.dding of the old.st leaves besides the reduced 
gro\\1h. $ulphur dcficicney was manifested as a chloroSlS in the interncrval portion of the mature 
!caves foll owcd by a tight necrosis irregularl)' distr ibuted in the leaf blades. Plant s lacking phos­
phorus sho wcd reduced growth. dark grcen young leaves and dark spots on the apcx of mature 
!caves ",h lch increascd in size ",i th time. Am ong the abse nt nutr ien ts. onl)' mangan.s. and iron 
caused shght redu ction in gro",th. although aU caused deficien cy sym ptoms. 

Kt)' 'IN'Ords : PaulUn;o cupona. nutritton, rnineral deficlency 

I Trabalh o apresentado no I? SimpósiO Brasileiro de GuaranlÍ, Manaus, Amazonas. Brasil. 

2 Divisão de Geociências. Centro de Pesquisas do Cacau (CEPEC). Caixa Poslal 7. 45.600. lIa · 
bllno. 8ahia. 8rasil. 

3 Divisão de Diversificação de Culruras, CEPEC. 
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Introduçlo 

Na regiJo Sul da Bahia, o guaraná 
(Pau/finia cupana varo Sorbilis (Mart.) 
Ducke) vem sendo cultivado em Oxi­
sois, que se caracterizam por apresen­
tarem baixa fertilidade natural e poucas 
reservas de minerais primários. Nessas 
plantações, comumente ocorrem sinto­
mas que sugerem carências nutricionais ; 
a sua identificaça:o, porém, é dificultada 
pela inexistência de chaves descritivas 
dessas deficiências. Pouco se conhece 
também sobre as exigências nutricionais 
desta cultura. Castro (1975), em experi­
mento de adubaça:o em mudas no vivei­
ro, observou que o maior crescimento 
está associado a níveis de N, P, K, 
Ca, Mg e S, nas folhas, da ordem de 
2,37, 0,27, 0,99 , 0,53 , 0,36 e 0,27% 
respectivamente , enquanto, nas plantas 
de menor crescimento, os níveis foram 
1,53, 0,16, 1,19, 0,36 , 0,12 e 0,16% 
para os mesmos nutrientes, respectiva­
mente. Estudos realizados, durante 5 
anos, pela Empresa Brasileira de Pes­
quisa Agropecuária (1981), sobre ex­
traçJo de nutrientes pelas amêndoas 
e casca de frutos de guaraná mostram 
que a ordem de extraçJo é N > K 
>Ca>P>Mg. 

O presente trabalho teve por obje­
tivo reproduzir sintomas de deficiências 
nutricionais em plântulas de guaraná e 
elaborar uma chave para o reconheci­
mento dessas deficiências no campo. 

Materiais e ~todos 

P1ântulas de guaraná , germinadas em 
areia lavada, foram transferidas com 30 
dias de idade para vasos plásticos de 
6,5 litros contendo soluçã'o nutritiva 
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de H.oagland e Amon, modificada por 
Hewitt (1966), removendo-se os coti­
lédones logo após a adaptaçiIo das plan­
tas ao meio líquido. A concentraçã'o to­
tal dos nutrientes nessa SOlUÇa:0 em 
I1g.1- 1 foi a seguinte: N (210), P (31), 
K (234), Ca (200), Mg (48), S (64), 
Fe (2,7), B (0,262), Mn (0,332), Zn 
(0,100), Cu (0,020), empregando-se 0,25 
dessa concentraça:o nos primeiros 60 
dias, 0,50 dos 60 a 150 dias e 0,75 dos 
150 aos 210 dias. Os tratamentos cons­
taram de soluçl[o nutritiva completa 
(C), sem IÚtrogênio (-N), sem fósforo 
(- P), sem potássio (- K), sem cálcio 
( -Ca), sem magnésio (- Mg), sem en­
xofre (- S), sem ferro (-Fe), sem boro 
(-B), sem zinco (-Zn), sem manga­
nês (- Mn), sem cobre (-Cu) e sem 
molibdênio (- Mo). Em todos os casos, 
as soluçOes nutritivas foram mantidas 
sob arejamento permanente, realizando­
se substituições mensais com ajuste do 
pH para 5,5± 0,2 em Hei ou NaOH. 

Cada unidade experimental foi cons­
tituída de três plantas por vaso conten­
do 6,5 litros de soluçã'o em três repeti­
çOes distribuídas em desenho experi­
mental inteiramente casualizado. Duran­
te a fase experimental, registrou-se o 
aparecimento e evoluça:o dos diferentes 
sintomas de deficiências nutricionais. 
Aos 210 dias de idade, coletaram-se 
as plantas, que foram separadas em par­
te aérea e raízes e, a seguir, lavadas em 
água deionizada e secas em estufa a 
700C, para registro da massa seca. 

Resultados e Discussao 

Em primeiro lugar, surgiram os sin­
tomas relativos às deficiências de nitro-
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gemo, enxofre e fósforo, seguindo-se 
potássio, magnésio e cálcio . A falta dos 
três primeiros elementos, que são com­
ponentes de aminoácidos, principalmen­
te o nitrogênio, causou maior redução 
no crescimento das plantas que- a do 
potássio, cálcio e magnésio (Quadro 1). 

Entre os micronutrientes, as omissOes de 
manganês e ferro foram as que causa­
ram sintomas típicos de deficiência. 
Provavelmente as pequenas quantidades 
de microelementos contidos como im­
purezas nos sais, bem como as reservas 
cotiledonares alimentando as plantas, 
até aproximadamente 45 dias, foram su­
ficientes para suprir as suas necessidades 
durante 7 meses de cultivo nas soluções 
nutritivas. 

Os sintomas de deficiências dos ma­
cronutrientes e de ferro e manganês, em 
folha de guaraná, encontram-se descri­
tos em uma chave apresentada a seguir 
e podem ser observados nas respectivas 
fotografias. 

Quadro 1 - Pe so de ma ter,a seca { g} 
e cresc imento da plan ta em altura {em} 
em Função dos t ra t amentos (méd ia de t rês 
r epet iSões) . 

Matéria seca Altura 
Tra tamen tos 

(g) (em) 

Completo 13, 29 8.71 

Om i ssão de N 0. 60 0.50 
Omissão de P 2.54 5. 29 
Omi s são de K 6.99 6.59 
Omi ssão de ta 9.26 5.29 
Omi ssão de Mg 6.42 5.83 
Omi ssão de S 1. 32 2.70 
Omi s são de Fe 11 .69 9.55 
Omi ssão de Hn 9. 51 7.51 

Chave para identificação de alguns 
sintomas de deficiências nutricionais em 
plantas de guaraná 

I. Reduçao no tamanho das folhas. 
clorose generalizada e necrose api­
cal nos estágios avançados. Redu­
ção no crescimento da planta; 
raízes alongadas com poucas radi­
celas - nitrogênio. 

2. Clorose acentuada entre as nervu­
ras secundárias das folhas mais 
jovens. Raízes pequenas, poucas 
radicelas - ferro. 

3. Plantas de porte reduzido. folhas 
pequenas e cloróticas, apresentan­
do necrose apical e pontos necró­
ticos irregularmente no limbo. 
principalmente nas folhas mais 
velhas. Ra ízes pequenas com pou­
cas radicelas - enxofre. 

4. Clorose nas folhas maduras. com 
manchas necróticas distribuídas 
irregularmente no limbo. Plantas 
de tamanho médio. raízes desen­
volvidas, porém com poucas radi­
celas - magnésio. 

5. Clorose nas folhas novas, perma­
necendo as nervuras com verde 
normal. Raízes pequenas, com 
mediano número de radicelas -
manganês. 

6. Clorose nas folhas novas com 
pontuações necróticas esbranqui­
çadas no limbo - cálcio. 

7. Necrose estritamente marginal e 
apical. principalmente nas folhas 
maduras. Raízes alongadas com 
poucas radicelas - potássio. 

8. Plantas de tamanho reduzido. Fo­
lhas pequenas conservando a cor 

Revista Tlreobroma 14(4). J 984 



308 Chepote, Santana e Sacramento 

A 

B 

Folhas de guaraná apresentando sintomas de deficiências de nitrogênio (A) e ferro (B) em 
confronto com folhas normais. 
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A 

B 

Folhas de guaraná apresentando sintomas de deficiências de enxofre (A) e magnésio (B) em 
confronto com folhas normais .. 
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A 

B 

Folhas de guaraná apresentando sintomas de deficiências de manganês (A) e cálcio (B) em 
confronto com folhas normais. 
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A 

8 

Folhas de guaraná apresentando sintomas de deficiências de potássio (A) e fósforo (B) em 
confronto com folhas normais. 
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verde nonnal , com pontuaçoes 
pardacentas. Na fase mais avança· 
da, sur(e uma necrose apical nas 
folhas maduras em direçao à zona 
basal, advindo, em seguida, odes· 
folhamento - fósforo. 

Conclusões 

1. Os primeiros sintomas visuais de 

deficiências a evidenciarem·se foram ni· 
trogênio, enxofre e fósforo. 

2. Os sintomas visuais de deficiên· 
cias de F e, Mn e Ca se apresen tam nas 
folhas jovens. 

3. A produçao de matéria seca obe· 
deceu a seguinte ordem decrescente: 
Completo > Fe > Mn > Ca > K 
> Mg > P> S > N. 
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